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Pela Cidàde o Bi-Harri virá ao Algarve 1:
===========================---�--����, ,�

'Jõ(ques', 43ràSSel
Comissário Gera,1 dOl Turisni'o Francês e'm' Portugal

é entrevistadtJ para o «-Povo Algarflo»
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A
UM �undo saído de uma guerra' de extermiriio e ameaçado se. tomo�, o añ�igoes�a�eleci-
ainda' de ,graves e sêrioS::-PéHg� de: nova

..$u�'tt.a,,,.liã·o 'têm��
,

mento. da Casa- CabrIta, o

,� sidoiácit"orgà:hiza.,r a 'sua'''"' ..,p; '''''' _ eomencrante da nossa praça sr.

- vida na Paz -'nestes far- ,� .

M'· L' L'c � Francisco Dias. ,

�
�apos d� ��z.: e�< que .Ih� ,.J po�, ana ,UIsa ,eone -¡., Ao »r= propríetãrío do'�eS-

tem sido posslvet-viver; As' crea- ,

........-'!"...�............................................. tabelecímento, desejamos.prés-
trizes foram muho� prôitindas' e sâo ainda demasiado sensíveis. peros negócios,
as incerteza� são terríveis e apresentam-se com negras perspec- •
tívas, Os homens só dificilmente conseguem. trabalhar corno se
acrediiass'em na.efícãcfa do sen. trabalho, atormentados pelo re"; ..lrmafiies de ..lfum�- Já se

ceío'<de que' um novo, cataclismo desfaça' em horas o seu. duró iniciou a partida das compa-

labor de "anos.
"

"

.,' -

"

" nhas das armações para os

£�te panorama, que é a tris:'
'

respectívos arraiais.
te verdade em que se vive há,

> '" Vai iniciar-se mais uma sa-

uma dezena de arios. sublinha ,M O n U m e n,;to fra, e oxalá <,lue a pesca seja
o

.

valor do esforço, feito em abundante, para bem dos pes-
tantos países para normajizar I' t D H·

cadores e das empresas pisca-
a vida. para firmar amizades. ao DIan e'. enrIque tórias.

para traçar planos dé 'colàbo-
.
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ração Internacional, para ir Por despacho do sr, Minis- Chuva :-Na última semana,
construindo passo it passo ri tro das' Obras Públicas, foi tem continuado a choverabun-
caminho largo da confiança e

:

prorrogado, até :51 de Maio, o 'datrtemente. � .

da cooperação entre. os-'povos� prazo para apresentação das' A Primavera tema. em não
E. é neste aspecto que a vi- p,eç�s da primeira prova do querer: mostrar um ar da sua

-

sita, 'real'izada à' 'Alemànha '.C,oncursó para o monumento graça e os lavradoresqaeixam.,
Ocidenta!' p,elo ST. Ministro'da ao Infante 'D. Hendque, .qu e -se. já a-margamente do estado
Ecó�omia' foma sig,ni£icado inicialmente havia £lcado m:ár-' das suas, culturas, devido às
muito espe'ciái e serve para de- 'cà,ao' pa ra 15 de Abril. chuvas consecutivas .

monstrar o alto espírito de 'co';'. ¡. " �

Iabor.acãÓ' que-- ániriiã< O ,Go�' .: -.:-,...:--'__"...-----......-------,..--

ve�tiâ�!1�:�!!;���i;' qfUI£:J
.

,£'st� numero foi 'visado peJa'
in�t!s��ia ,vai.' :d�ilaõ�-,o'B, se��., D''&lé" a'na'; O d'e C e'D's'ur a:prrmerros passos. seguros mas ,_. D "y, �.

.

iniciais. A ,AIE:manha é um

. '
,

� "

dos �,; pâ!��.L J��ustriahnente
. jlllliIII!I---_..-----------------·---1IIIIi

�;�ti;ñ��:.:1::::��1:t CH�AMINES' 'AlGA'RVIAS
ocupado ainda pelas quatro
potências vencedoras. pode já
ir marcando' o seu Íugar na

vanguarda dos paises europeus
no que diz respeito à produção
i11,4ustrial." Dá:qui resulta o

be:ó'ê�ício 'evidente que para
Portugal adv�rá de um estrei­
tamente de relações cpm esse

pais. de um' estudá sério das
suas técnicas. de uma obser­
Ivação directa e

. inteligente
dos Seus métod'os e dos seus

progressos., '

, Por seu 'lado, Portugal é um
pai, rico em mui,tos produtos
que faltam ainda na Alema­
nha devasta,da pel� guerra, su­
per-povoada pelos exércitos de
ocupação; desorganizada pelas
fronteiras internas., E. a�sim.
o, -'bom' entendinÍen to, es.tabele­
ciJo com boa vontade e boa
i�tenção.) repre,senta da parte
dos. dois paises, um nobre
exemplo dOB povos ciue que­
rem siJice-ramente estabelecer
�s nor.ma.s ,segu:ras de traba1ho
e de. cooperação �m que se po­
de'viver em Paz.
A visita do nosso Ministro

da Eco'nomia à Alem,�nha I! a

f.o:t:ma como ali tem sido rec.e­

hido o Ministro português ser­

virão c�rt�mente de alice1:ce a

nov'as e 'provei_tosas rela.ções
comerciais entre os doi� paises.

POAsa ,o seu exeplplo ser se­

guid.o por todos. os países e

possam os homens contribuir
assim directamente para a

'prosperidade uns dos outros,
num mundo melhor onde o

sentido da vida seja cada vez

maiSi 'elevad:o.

-

N
A edição deste jornal. do
dia 27 de Fevereiro refe- .

rimo-nos largamente à

•
visita do grupo francês

--- Bi-Harri ao Portó e. no
£lnâl do artigô admitíamos a

vinda do mesmo grupo ao Al-,
garve em 1956.
Procurámos 'há dias, no seu

gabinete de trabalho. o sr, Jac­
ques G rasset, Cómissário Ge­
ral do Turismo Francês em

.

Portugàl. � f�m de obter algu-

ção pata tal empreendiæeato,
- A nossa primeira pergun;ta
foi esta: - Vê V. Ex.- possiM...

'!idades da vinda ao Algarv-e_
do grupo Bí-Harrí, qüe tante>
êxito obteve no Porto, este
ano, pelo carnaval?

- Mas. porque não? Estou
absolutamente convencido itae
levou tantas recordações boas.
quando da sua visita ao POr­
to, a convite do «Clube Fenia­
nos Portuense».

•

farmáda de SGrvlfo�Está
de serviço urgente, du-rante a

presente semana. a Farmácia'
Franco.

�::"";

O Grupo Folclórico BI·HARRI

E' o Algarve uma das Províncias portuguesss mais;,ça­
recteristicas e, pitorescas. Jf;streita 'faixa' dé terra vira­

da';fo<�Sul, recebendo o inO'uxô' ardente de um Sol que dei­
xa adivinhar as proximidades do continente a¡ricano� o

,

velho Garb estende o seu terre­
no âe grés, de tons quentes de
carmim e majenta, sob um céu '

azul fortissimo e de extraordi­
nária pureza. um céu mediter­
rânico. tziole-nto' e alacre, que se

espelha nas águas "límpidas do
Oceano Atlântico. ali donde par­
tiram tantas das nossa's ,cara.ve­

las dos descobrimentos. na, sua.
'tarefa imensa de dev.8ssar as
mares e terras, inc.ágnit.oft e,lon.;.
ghiquos. Parâ o interior, à ter:'
ra cultivada de Jiguelras. de 81-
farrobeiras, de palmeir,!-s, da!!
vassouras e'das legendáriasam,en­
doeÍl'as - que ainda no mês p,as­
sa'd.o cobriam o Algarve, do seu

diáfano e gentilíssimo' véu ele
alva' neve ficticia - sucede-se o

barroca1, páisagem ondulada de, pequenas colinas redonrlatl-•.
que se estende até às serranias fronteiras do Alentejo, num
ritmo igual e regular, como as ondas de outro 'mar sereno�

- E no meio desta paisagem estranha, aC(i)nchegam-s-e.." -povoa­
ções ridentes, de, casinhas b'8i�as, paredes caiadas. t}¡e. brlm-�
cura que deslumbra e cega, coberta-s de velhos telhad'à's.mou­
riscas. caiados também� pel�>, men,.os no beiral, (i)U dÓs'Y;erra,..
ços tão característicos, as açoteias da vila cubista tr 'OJb:ã:o,
por· exemplo, cam 13 seu.ar, fantástico de povoa.do ¡.¡é além
dos maies. Mas a nítida revelação das- tradições'� dó gost€1
mourisco, que ficaram, em herança a este povo /gárrulo, e
moreno, nervoso, alegre e falador. bom ma,rinheiro e cuJti-:­
vador da horta familiar, essa revelação é-nos dada por uma
das mais esquisitas. elegantes e· belas manifestações de a£te

popular portuguesa: a chaminé portuguesa� Nenhuma ca-
,

sa. por mais modesta que seja, deixa de ostentar, sobran­
ceira ao telhado ou ao terraço, essa curiosa construção ren­
dilhada, branca de ca.], leve, elegantíssima, fantasiosa no

seu perfil ai1ioso e no desenho das suas múltiplas !restas
que se, diria antes comporem preciosa e cara jóil!- ¡iligra-.
nada do que a utilitál!Í"a' chaminé. Há-as de variadíssimos
tamanhos e formatos: cilíndricas. quadradas, poligóna{s "

cobertas de cúpulas semi-esféricas, de abóbadas das' ttJ'a-is
variadas formas ou de telhados caprichosos i' mas todas gra­
ciosas e tipicamente decorativas, decorando as suas silhue­
tas delicadas e brancas na imensa amplidão do céu do Al­
garve, de um azul intepso. carregado e marít�mo.

mas informações dispersas da
Companhia de Arte Popular
das Vascongadas ·Bi-Harri e

ventilar a possibilidade da vin­
da ao Algarve, no próximo
ano. ·0 sr. Jacques Grasset
é o elemento principal para
poder agir junto da direcção
da Companhia. Contamos
desde já c,om a sua colabora-

o público clo NOYU recebeu
o grupo nas �a1minhap e.
por sua vez. a Çóm.panhia da.
Vasc(}ngadas agradou o me­

lhor possivel.
- Falaram-nos no variatio

reportório da Companhia Bi­
:'H-arri. Po'derá V �x.-.' ex­
plicar a significação de cada
titulo?
- Com muito áosto. Come­

çarei pelo
, Ik,urrinari - Continência à

bandeira __:Dança tradicional
cifm que 'abrem todos os es­

pectáculos do Grupo Bi ...Harri.
,A band'eira' vasca é f.oimadâ
por ii:êg'.côres vivas: o v'erme­

lho-sangue, <tue si:txtbõliia" •
raçæ., ulna cruz de Santo An_,..
dré verde: a esperança. e uma

cruz branca: a fé.
'

'

,

Binak.o - ProvfnCia' da Bj�
caía -,Danç-a cie paret'. t�..

'tremamente curiosa' pela vw..

lidlide e a mobilidade. caractc­
rísti_ças de uma raça.
Uatai D'antza - Da-'11ça da

corporação dos cesteiros. Cor­
poração artesanal muito anti;"
ga que ainda hoje subsiste, na
Guipu,,"cGa. t precedida c:Lr
um ,«Zorf%iko», chamàdo cbt
S.' João. que, pelo classic:ís.mo.
é tida por uma das máis bel••
das danças masculinas.,

Continuação t;la 2.- pagina;

Campanha Nacional

de . Educ-açã'o de ,Adultos
No Verão .'do ano p�gs�do.

pelos meses ue Junho e Julho,
,esteve entre nós a VIII Missão
de Cinema da Campanha, que
percorreu e Iez '�essões nas 10-
calidadesalgarv:ias não electri­
£lcadas de mais alto índice de
anaHabetismo. 'Essas sessões,
que tiveram grande aceitação
das 12.500 pessoas que se cal·
cula as tivessem visto. produ­
ziram os :resultados que eram

de esperar. 'O' cinema é li1a

verdade um excelenle meio de
educação e' àivult.ação. s,endo.
por isso. uma arma, de longo
alcance na luta 'contra o anal-,
fabetis.ma. Vão recomeçar es..

'

s.as sessões�de pr.opaganda des­
tinadas' agora às" locblidades
electri£lcadás. Estão. por en­

quanto previst-as cere-a: de 50
sessões ,nas localidades com

enel.'gia: eléctrica, dos seguin tes'
concelhos: Albufeira -1. Al­
portel-i. Lagoa-5" Lagos-S,
LQulé-Z.}1pn<;hiq�e-1. Olhão- ,­
-4. Portimão-5, Silves-7. Ta­
vira-i. Vila do Bispo-S. Vila
Real de Santo António-l. As
sessões .que serã-õ realizadas
às quartaS'·e 'sábados. consta­
rão de projecção de £lImes edu­
cativos e de propaganda e ain­
da de curta pal�stra educativa.

..

'D. lllfs' YarJ1ra C.utlMO
No parssadol' aia, 14, esteve

nesta ddé:a�,.em visita à Agên­
cia do Banco Nacional Ultra­
marino, o sr. D. Luis Pereira
Coutinho; ilustre administra.­
d0r deste Banc�. que se haviA!
deslocado à nossa provincia
paraina ugurar a nova agência
em. Lo.l1lé...

Prollssões do �enhor dos Passos
HGje,.realizam-se na Fuseta

e em Estoi as tradicionais pro­
cissões do Senhor dos Passos.
que costu·mam levar ãquelas 10-
calid'ades elevado número de
forasteiros.

'
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Mas no Judaismo antigo
também houve um culto femi­
nino da Rainha do Céu, como

O'1:::B··;;I·�-u:a,t:rl·-' :Vlllr,a", ···a·o- >A-:,lrrarv·e:?,·JJo...
r- esse

�tf
"
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-_C_Q�Knu�ão da�.a página .. '. - 50�; -todo� os �n��, ., ;:�u�no'�:'�'M'un'dO: fO ra i I I

Maki1 Txiri _ Espécie' de porto de Lekeitio na Biscaia,

d�ri.¢ados pauHtos .doLabourd. a corporação dos . pescadores

qú� "de��nha corn" toda a' sua _

reune-se, e um deles executa,
finura .'

as características dlil-" .

em frente. da.. imagem de - $.
que'la formosa região das Vas-. . Miguel, uma dança mtrito cu­

congadaæem que a beleza das "riosa sobre uma arca esculpi­
paisagens se 'alia' a .doçura de

.

da em que são 'guardadas, as

vivet dos hahirantes.«, _

.riquezas da corporação.' .

Txakarrenk.u8,,- Co.roo ,to-, :, :B�nak.º.--:-��ta, uma' das

dos os paises, as províncias das'.' aanç.�s. ,:ml\1� .vrrrs Aas Vasçon­
Vasé'ongadas contam invasões gadas, executadas pelos rap�­
na sua História, e a «Txakar- __1 z.es pa�a demonstrar a s;ua agI ..

renkua» dá-nos uma vs.rianté ", hslade_:. Os, ;e:çgureJ:de-:l_J�rnas
das danças guerreiras e-exem-:

.. do folcl,or�_ vasço sao absohrta-

plo do carácter rítuaLdas dan- mente unICOS no .mun��o.
ça� va§c_�,s� N? _fin.-�.l, o 'baila- ,; I?anç,� dt; S. Mlgq_el-de,Are-
rin:o '€lg�}dg; ao ar pélos cama- t;.� tk!nega, �'¡ I?.a.nça que e �m

·4_"," �- l""'l'-""'
'.'. '-1� 'f d "llÍiStO de rehglOsa'e guerreira

raaas. srm.no Iza o cne e e ..,'
,

guelra' 'tIiôrfo .. no' combate 'é ' tr?-dl�lOnal n.um,� aldeola, da

cuj@: -sa¡hgtie .fer.tilizarâ a: -ter- B.ll1.cala, on�e e d¡mçél?a •

no

t:a;p:ãtdà.. •
.,

" dia de S. Miguel, O ,baIlarmo
Arlw_' Dantza _ Bailado fe- ap�esent�-se �o.zmho, traç�ndo

minino muito gra;cio;so.da.pro-, :(,�gestos> símbó lícos: sobre um

víncia biscaíJ')._a,:a,:�.aàíiça"dos"·, _-��a! ?�,�,esp�d-a.�, que ev()£a� a

arces flo-ridos. ..... vrtó rra <le �. ?'1lguel, esmagan-
-BaztfJ-r1. ,Da,lltza __,__; Dança de �o o D�moOlo: À dB:nç�! �Ul;

:côaa ancestraldo-vale ,de Baz- to antl�a" _fOl. re:onstltUld,a,
-í:a.p;�,na. Navá_rra,;interpretada graça� as, m,d!c.a�oes ..

dtf um

P<i� :Í:apa�rigas. :
<

.�.

_,

velho campones, ,que se lem-

,M,asçarade ',de Soule _ S�Q brava d� tempo e� que, rapaz

estas aS danças mais :ri�as das novo, a ,executay�. .
"

Vascongada-s ,Üancesas, tant.o ,,' Ezpata Dantza �. In terpreta-;:

<)q,polito de, vista coreográfico da nas �raç�s p-q:blicas e np
cQ�:o elo ,'PQ.njo de, .·vista do adro qas.l$reJas. nomeadamen-
$.uarda-rqúpa. " Às principais te. no �la, �o ,C9rpo" de ne�s.
pe,rs'Qnagens·,. desta m¡lscarada; .

¥alú1 ,Dantza� Em . ,reglao
sã.o o pO,rta-bandeira, guarda s�rrana e muito arborizada,
das tradições" o". «gª-.to», que sao frequentes! nas Vasconga..

,

empunhando um ziguezague das, as danças com paulitos
afasta.6 niaU olhaelo e protége e cacetes, como esta' dos lenhá-
as seiiienteira,s; a Gantineira: dores, extremamente viril.

.

de Jp,trodtição recente -: uma Sagar D�ntza - Tradicional
veÚqu'e o seU t:rajo é o das -vi-' dà Navarl;.a,_, esta dança sim,.
vandeiias d:6:Segupd.i)cImpério; b6liia a 'apanha da batata;
e, IU)X'ú!ti:¢(),,;o'�hom�tÍ1-cava':':. - pelos Seus movimentos hlerá­
Im)� ,qué,.parii:� iii-adO'''da .lÍ).ito- ti¿õs� parece arrancada a um

Ib�:i��p��i?��:;'�,Úanç¡ _áe .� ,/:���Ja�:�'�¡o�dos os ános,
Sata;ll;' __

..
,

:--.- �". : 'y', .. " , .:
'

s.e orga01za. na'8':Vascongadas,
G�bóta j_:,:'a Gãvo-ta, verd8"'� " 'um, conçurso de .fandango, que­

deiro ba:Uéí: '.
-'

-

-�
.',

-

:
< f ,t·rê.qne: oS melh:ores dançarinqs

Goda:lei<-DiUitZa.'-a,dtft)ça:do :',de,todas as prúvíncia:s:', ".

copó,;< �·:"_�CÔlJl·', extraordinário .d; .-0 ,Gcrupõ -�'e ,Arte .Popular
virt-tios_ismô, os baila:rinos de- .' Bi.:.Harri .-classificou�'se·· bri­
veni::�:ké2utar' p,Qr',d;n:a:'·e. a;;" "'lhan. tePlente', .

com
.

os seis p:d..
redo!'d¢ �:úm"copó, de VInho' 68'

.

llleiros lugàres, .no
.

de 1954.'
passos':malS. 'cbmp!icàdos, fa: '\Apre,s.entâ':'nos·; portanto.. ós

zen,a� �tõcró',:o p08sív�1 por -p:ãQ·· :ca:mp�õe,� desta'dança.:, a: ¡nais
o. entorn·árem. popular das sete provincias.
Ihgurutxo _ Dança priniid- Ào fandango; segue-se outra

va, originária do logarejo de dança, a Arin-Arin, que si-

Itéza;' na Alta Navarra; ..gnificà: Léve':'�eve" e qt;le re-
.-, KatRardt DahtZa '--- Com as mata o espectáculo. .'

,

suas :p.róvínci�s rlJ:>ei�inhlis, a�
.

T�istú _

__:. Às :dança� vasca�
VâScongadas possué.m; dançl'!-S são aC<;lmpanhadas pelo «Txis",:
típicas, como esta gas peixei--' tU», espécie' de £lauta de três
his. de' Cibour� e Sáínt-Jean- buracos, que em tempos idos
-de--�u�., ." '�, era. talhada num osso de pás-
• Kaxa:crarikli'�Desde o ano saio.. O Grupo de' Àrte Po-

Espingar'dãrhf «I D EA L»
�, de Sebastião· J()sé, da Luz· c-

,
. Cartuéhos. - de,� caça

:,Ar¡nas, Munições,é Aces�ó- carreg'ados pelGs ¡ireirios para. Caçadores .:.. �es,sos- mais- moder"
Rádio - Relógios - Óptica nos, n.as prinçipais.
Oficina de Consertos' 'oflcif!al¡ de Lisboa.

.-\¡

:.."_

Agente. da' Companhia Univer·
.

pólvora�. para caça
.

sal d.e Seguros e Resseguros· "

I",'·
1M'PO·'RTAhrO'DIREC.TA e.

da Or,gay!ização Comercial ·pólvoras.6 rastilhos para pe'-
.

.

. yll' ,_
da MaqUIna .de Costura ' )freiras e minas

,

'.

!el� {�;�:'�s':;*��a;d�rla ideal i, aiexandre 'HeÚUlanO, 6-' TAVIRA-portl!Dal'
"

..
� .' , .

"
Se é fumador :de onçâ � .. Não besite!

I':' _o:. : "Peça 'já b. n_Ó'vo �ap�1 au'fomático

,

RillA
N.O (-222)

"

: p'ol-que melhor'não há
¡

'" �ste 'n�:v:? -pa�el·a'\-l-tÓ�ãtiço óferece a novidade d88' spas foTh,as

" '-'t,�r�� 'as pont��, cot��da� du� lado, o ,que não �ó torna mais fácil
como também dá. maWr _praz�r em enrolar osécigarros. .

��ia. PQrt��to - �-m fU�é!dO� ��nsato!' Usando o papel RI,ZLÃ
. - .

.

Que dá brindes em onças de tabaco
.

•. -'A;-�nção! i! Vend�-s� em livros de 100 folhas, de exclusivo fa­
brico ,Fr�l1cês, ao -

preço de. 80 centavos, o que o torna mais

eéoQóin!co.,- for .cada 50'c'apas vazias do novo papel automático
Rizlá ou de quaisquer das outrae -nossas marcas - Riz Chine,
Cysne ou' Alc.atrão. - Lacr�ix - damos uma onça de'tabaco «Su-

, perlon ou «I-llgh-Llfell ou o equivalênte em qualquer outra onça
,
,de ta�aco Português. -'. .

...

AGENTE IMPOR_TADOR:

IN(jL�S}\_, {

t '
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.�,

.Â o dar conhecimento, na

� Câmara do·s. Comuns,
dos resultados da sua re­

cente visita. oficial ao Orien­
te, Eden afirmou que a segu­
:rança do. Médio - Oriente não

poderá cónsegu ir-se enquanto
_, .exiatírern .as má� relações en­

tre árabes e israelitas e revelou
que a Grã-Bretanha tem a in­

tençãQ de fo:ri�ar com o Iraque
e ¿ Tq1:_�uià "uma aliança in ..

d írecta liga,ét� à.�.. À .. T. O .•

'

...:.¡ um recente discurso, o se­

I� . cretário de-Estado norte-
-amezícano Dulles,. avi­

sou � Chink l�omun'ista que
qualquer nova' agressão será

punida com «novas armas»,
acrescentarido que, os Estados'
Unidos dispõem de forças na­

vais e aéreas equipadas, agora
com novas e poderosas armas

de precisão. Estamo,s, pois,
dispostds, _ disse �, a man­

termo-nos fir:Q1es e a enfrentar
actos hostis coni a maior for­

c� ,que, possuímos.

()() Rió 'de Janeiro anunciam
.

que o"alitigo governador
de S. Paulo, Ademar

Barros/declarou que, «ao con­

trário do que pensamuita gen­
te», será candip.ato à Pr�sidên­
cia da :República pelo Partido
Social'Progressista. Também
foi.anunciado que se declarou
ca-n,didaíÓ o 'actual govern�dor
do. Paraná, que recentemente

conferenCiou com o Presidel).-
te Café _Filho;'"

.

.Â. () receber �ne quinhe�tbs
� sacerdote;s, ,de que fazIam

parte os' párocos de Ro­
ma e os pré�açlqres da Qua­

,
resma, Sua,Sa,ntidade pronun.,

. , dou-se contra: todo' o excesso,
de individualismo e exortou

os "",presentel'l,. 8., re.a]izarem a"

maior colab.ola,ç�o poss,íyel,­
acentuand·o que a 'coot:denaçãp
d,o trabalho ·da'.ac"Ção' apostpJi-'
'ca entre 'Õ c(úo ie co'laicismo
será aben-çoado por 'el.e e -'Por
D·'·

."

eus ..
Imparcial

VE'NDE -SE'
No siti� de' AmaJ;o Gonç�l_;'

yes, próxim� do Fundo, cerca

de 150 pinheiros, areia e ca­

lhau para .construções, com

boa entrada de eaPlionetas pa­
ra o areal e estrada alcatroada
até qUàse à"-pr'opriedade.
Dá-se informações na·pro­

p-rieda_d e ou dirigir-se a Joa­
'quim Henrique Àfonso, Poço
da Àreia -- Moncarapacho.

Continuação da 4.a página

Maria. Maio, o mês das rosas,
é o mês de Maria.
O lírio, inocência, atributo

de Maria.
Às estrelas, a doutrina eris-

"'

tã e a graça. A Virgem repre-
.

senta-se muitas vezes coroada
de estrelas. .

"

Coração atravessado por uma
espada e tendo por cima uma

cruz, coração de Maria.
E$pe1ho, emblema da justi­

ça e da pureza; um. dos atri­
butos de- Maria.
Porta do céu, emblema de

Maria.
Ceptro, atributo de Maria,

que é -frequentemente' repre­
sentada entre nuvens, empu­
nhando um ceptro, com Jesus
num dos braços segurando o

globo, encimado pela cruz.
.

Serpente, que simboliza Sa­
tanaz, e «uma mulher virá um

dia, que há-de pisar, sem dó
nem piedade, a sua cabeça ne­

fasta, e Virgem Maria, que
por sua maternidade divina

. deu ao mundo
.•
o seu verdadei­

ro caminho, e' que por sel,! Fi­
lho triunfou de Satanaz. E ne-.
la e o demónio. que· existiu
sempre uma inimizade cons­

tante, pois que Maria Santís­
sima nem um só instante�es­
'teve sob o dominio do peca­
do». No esoterismo, esta ale­
gori9. significa a Virgem pi­
sando (vencendo) a imortali­
dade, á serpente.
O Sol e a Lua, a eternidade

e a divindade. À Lua" coloca­
da em delgado crescen te, ,aos

pés de'Maria, a sua Imacula-
da Conceição.

'

À Terra (a Mulher) ilumi­
nada e fecundada pelQ Sol,
domina o seu satélite: a Lua,

. e, por isso, aTerra a seus pés.
Em' resurtlO : Maria de Naza­

reth, além de simbolizar a

Terra;' a natureza 'c'dadora,
simboliza também, no' a.mor

. ·subljme.de mãe: o amor puro.,
- E a. alma eleita para uma

"missão. divina, vem de um-
mundo divino; ela vem livre­
mente, consCientemente, mas

para que entre na alma da
vida' ,terrestre, é-lhe preciso
um vaso escolhido. é-lhe ne­

'cessário o chamamento de uma
mãe ,de elite, que pela atitude
do seu ser l!loral, pela aspira­
ção da sua ,alma e pela pureza
da sua vida, pressinta, atraida,
encarne no seu sangue e na

sua- carne a alma'do Redentor.
destinado a.tornar-se aos olhos
dos homens como Filho de
'Dells.
Tal é a verdade profunda

que a antiga ideia da Virgem­
-Mãe ,encobre, no significado
teosófico.

.

vamós ver.

À Rainha do Céu era o

planeta que conhecemos como

Vénus, person ificado na deusa
Ishtar. Na Babilónia chama­
va-se Ishtar, a.Rainha do Céu,
arirmarrdo alguns que o culto
fora introduzido em Jerusa­
Iém durante'o reinado de Me-:-,
nasseh, bísavô de Joaquim. '

Essa deusa era bem conlae-
. cida dos hebreus muito antes

do tempo de. :Menasseh. E,n­
contraram-na já uma das
principais divindades dos Ca­
rraarí itas, quando penetraram
na tenra dá promissão. ·Os U�
nícios, conhecidos na Bibliá.
como :6.!istinos, tributavam­
-Ihe grande veneração. :E,t;a. a ,

'deusa padroeira de Sidon, e os .

barcoslaídoníeas USavam a sua

efigie na prôa, a SUIl
.

mão, di-
. reita e,stendida e seguran40
'uma coroa, exactamente como

certos automóveis a trazem

sobre a tampa do radiador, e

as mais das vezes com a maior
propriedade.
Hirão. rei de Tiro, ergueu:'

-lhe um templo. O próprio
Salomão construiu «uma emi�
nência» próximo QU mesmo

sobre o Monte das OHv-eiJ;as,
dedicado ao culto de Àshtart,
ou Àshtaret, como a chama­
vam os hebreus. De quando
em vez era o seu culto reavi­
vado em Jerusalém, sendo a

última vez depois da morte de­
Josias.
Eram especialmente �traí­

das a essa adoração as mulhe­
res hebraicas pers�adinao fà­
dlmente os maridos' e filhos
a acompanhá-las em algumas
das prátiéas ligadas aos :ri­
tuais .

.

Jeremias verberou energica­
mente semelhantes práticas
de adoração da Rainha do
Céu. como sendo práticas pa­
gãs� ,

Não obstante tais censuras,
as mulheres hebraicas insisti­
ram no culto da Rainha dd
Céu, mesmo quando exiladas
no Egipto, fazendo bolos à

semelhança' da imagem da
deusa, porque q'uem com e o

seu Deus com ele se parece.
Como vimos, a Rainha do

Céu era o planeta Vénus, e

ninguém levantava os olhos
para o Céu às primeiras ho­
ras da noite para ver aquela
estrela sem experimentar a

maior alegria.
Quando, porém, a nec'essi­

dade e a ignorância se infil­
traram no 'culto, transformou-­
-se este numa orgia desbraga­
da, que foi a causa da sua

extinção.

pular _ das Vascongadas,· Bi­
-Harri·conta entre os seus ele­
mentàs um dos músicos mais

jovens· cla região. rápaz' q.ue
ain�a l!ão�'conta 14 anos, fiel
guardiã6. lie riquíssimas tra-

dições.. � ,_ .

': Para. o JIasco, a dança é um

culto; tanto a alegria de viver,
se exprime pelos músculos co­

mo no resto.
,

Coral? _ Um Vasco, uma

boina; Dois Vasces, uma par­
tida de pelota ; Três Vascos,
uma coral.
Agradecemos ao sr. Jacques

Grasset a gentileza que teve

em nos receber e se interessar

pela vinda ao Àlgarve da gran­
de Companhia de Arte Popu­
lar das Vascongadas Bi-Harri.
Todavia, informamos os

nossos leitores que, brevemen­
te, daremos novas notícias so­

hre o assunto .

. Ll,Jís �()nifád()" � ,-- -ri

ALMANCIL
TELEFONE N.O 3

Informa-se os Ex.mos clientes que estas fá�ricas,
provisoriamente deixaram de ter representante nesta

Cidade do� seus afamados artigos que tanto fern me­

recido a preferência do público. Estão na disposição
de servir directamente em camionete completa e pe.,.
quenas quantidades por preços acessíveis em referên­

cia à sua alta qualidade como os produtos Cerâmicos,
tijolos furados, burros isoladores, telha marselha, etc.

Secção de Gessos e Estafes, que goza da melhor

reputação no país.
Cal própria para escaiola e para construções.·
Espera a atenção do público para os·seus pedidos.
Dirijam.se a

José Domingos de Sousa-.Almancil,.Algarve

Moagens
A�ren�lam - Se j de ramas,

com 5 casais de mÓs, e de ra­

ções para '�adoe, com gra'nde
tiragem.
'- Trata 'José Martins Júnior
-Tavira•.



POVO ALG,ARVIO
, ,

. . . .
. . .

Após três semanas de sofrtmen­
to" t:alecÊhi" no passado d,ia 1;2, I!> ar,
Frederico' Celorico .Brago, de' 5-8
anos; solteiro, filho do sr. Filipe
Celorico Drágo Madeira, jª faleci­
do e da sr:a D. Mariana da Concei­
ção Madeira Celor-ico, e irmão do

.'

cqnhecído 'advogado sr. Dr. Antó-
'nio CelorIco Drago,

' '

O seu funeral/que se realizou no
dia seguinte, pára o cemitério 10-
cal.rfcí muito concorrido.

, ,Cpmparéceu uma· secção do
Te'rç:o- cla Légíão Por-tuguesa de
Vila Real de Santo António, da
qual ,o extinto era oficial. ,

A familia enlutada, apresenta- o
Povo

. ,A�\ga.rv;i() sentídos pêsa­
mes. - C.

;. f'
. . '

Ànuhidd' asuÍi'eitaçõ�s rece-
.

bídas de vár-io'S P01HOs�do,Pa,is,
nosenrído de ser 'I>rolongadó
por mais alguns dias o prazo'
para a entrega' das fotografias
destinadas a este

í

mpoetante
Concurso organizado pela Co'­
m.issão de Turismo e Pro'pa­
ganda da Casa do Algarve, erxi
virtude das condições do tem­

po não terem perm iridoa exe­

cução de .muítos trabalhos que
alguns concorrentes' desejam
apresentar, ,foi aeliberado am-

'pliar o dito prazo até 16 ,de
AbdI próximo.
Numa importante montra.

da Rua Augusta, vão ser ex­
,p'ostas as magníficas taças e

outros prémios oferecidos nara
este 'g�andioso Concurso �pela
Junta de Pl'Qvíncià do Algar':'
ve e Comissões de Turismo,
S. N. I.� váriós estabelecímen­
tos de produtos fotográficos,
'outros estabelecimentos é pela
easa' do Alg�tve. ,,'

Luz de Tavira

Realtzou-ae .no paasado, dia 15'b
funeral da sr.a D, Violante da Cono'

ceição Soares, dê Tl anos de idade.
A extinta era mãe doa ararAntó­
nío Correia e-Francisco Correia e

avó . .:dos sre. Eduardo Correia e

,Applinário .Cor'reia, conceituado
éomerciante e proprietário nesta
localidade.

,

O funeral, que foi muíto-concor­
'rido, dejr lúga<r ii díversoe turnos
·no, SeU, peecupso.. _

' "

,

Q «Rovõ�. A�gar.v�,o», apresenta
seritídos pêsames- à famílta enlu-
tadá.'.!:2_,c.

oÓ,
.,

•

, O nosso prezado colega «CQ­
m ércio de P9rtim�O» transcre­
veu no :ae'Ç1 :último;, número
uma gazetilna, in titulada «Per­
fil», da autoria d'o ;nosso ca­

marada Zé da Rua, há'meses
publicada no nosso jornal.

.

Os nossos' agradedmentos.

�) .-

,'r 'S'JI s'p '({¡. t'e
'j._;

,de bebidas: gásosas ou refri,.
. .

gerantes e das respectivas
taras vazias pelo Caminbo

. ;'
'. dé F.erro

'
'

A C. P., li fim de .facilitar
ajnd.? tp.ais �stes tràhsportes,
td�riou e;x:tensiva, a todo o

an'o, 'a aplicação dos preço:s
especiais !de $45 e . $43, por
tonelada e quilómetro, estahe,..
lecidos, respectivamente, pª,ra
rem;_essas de detalhe e, de vagão
conipleto,"até: agQra só válidos
e@ �poca. limit,ada..

'

Do n.O 409, de 5. de Marçó,
do boletim semanal do Secre­
tariado NacionaI de Informa­
ção . «Noticias de Portugah,
transcrevemô!l, com a devida
vénia, o .interessante artigo
(Chaminés Algarvias�..

'

.
'

lounun 8,0 'lOUD' Dlaarulo"

Iinporta'ção·"·directa�-·-de es��
p}ngardas. cara1?inas, pis­
tolas e'revólveres, das mais

acreditadas marcas.

$$

Represent�nte em Portu­
.

gal das já famosas pistolas
e �spingardas' «ÀSTRA••

I
"':_:".- "{.

..

"'
�';i;' .�. ;. �.

Já y. Ex.�s'provaram o'vinho da marca
, . ..

,

' ,'.
. ,

,;_ .....
'

_'

"N'Á'M Ô:H'A-'-D :O'?"
Não esqueçam de b fazer, po_rque certamente
passará a ser o��osso Vinho preferido;

. " :
,- �- -

. ,

Delicioso:, 'em ; aroma,· e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"ri A,M.,O·R·}\ DO"
é a marca reglsia:da dá firmaÍ'.�.Pacheco, de Olhão

,rlvenida da República, 202

IA' VEND� çM tODO$ OS SEUS DEPÓSITOS �
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iNDUcias, Pessoais J
:........ c' .•••••••:

Anivérsário.
Fazem a110s :

Hoje - D. Maria Laura torreiaS9.a�e8,:D. Marl!il do Carino Araújo
Oliveira' Santos, D: Maria Júlia
Domingos Gomes e D. Etelvina da
Conceição Ramos Afonso.

.

Em'21- D. Maria Manuela rava�
res Galhardo, menina Maria da
Encarnação Correia Carmo, Mlle.
Maria Conatantína Lopes da Cruz,
menino Eduardo Pereira Correia,
81'S. J08é Bento Fonseea e Custódio
Belarmino da Glória Farrajota.

'

Em 22 - D. Maria Fr-ancisca Xa­
vier da Graça Horta, sra. Coronel
Leonel da C08ta Lopes, Emídio do
Carmo Chagas e Carlos Trindade.
Em 23 - Mlle. Maria Isabel AI­

-ves Leandro e menina Maria do
Céu Raimundo.
Em 24'-D. Maria Germana Ne­

'ves' Mele Bràa, D. Beatriz Viegas
Conceição Monteiro e sr. Gualdino

Vi�gas. S 'J'
•

Em 25 - D. Francísca da Encar­
nação Parreira Gonçalo, D. Maria
Fer-nanda da Encarcação Pírea e

sr. João Viegas.
Em 26 - D. Catarina da Concei-

ção Costa. '

'. .

Partidas d Chegadas

Foi a Lisboa o n08SO "prezado
amigo sr, Franctscõ Solésío 'Padi­
nha,

.

admíníatrador do concelho.
-'Com sua esposa, foi à .capital.,

a fim de aguardar. a chegada de
seu filho, nora e neto, sr. João
Bruno da Rocha. Prado, agente
técnico de Eng.", que há alguns
a�ô8 se encontrava prestando ser�
VIÇO em África. o nosso prezado
assinante sr, Manuel dos Santos
Prado, pruprietãrio, desta cidade.
- Regressou de Lisboa com sua

esposa, o nosso prezado a88inante
sr; J08é Ana8tàcio Brãs, comér­
Ciante, na Luz de Ta'vira.

.

.� Acompanhado de sua: esp08a,
e8teve nesta cidade o sr. António
Joaquim da Rosa, sargento -músico
reformado e nosso preuido assi­
nante, re8idente em Vila Real de
Santo Antonio.

.

- De visita a SêU8 pais, vimo8
nesta cidade o sr. José Olias Mal-
donado, Guarda Marinha.

'

- Foi .a Lisboa, acompanhada
d!l seu esposo, a sr.� D. Maria Ger­
trudcs Assunção, distinta cabelei­
reira .de 8enhoras, nesta cidade. '.

'Ped�do de. CaS41mento'

Pelo sr. Dr.. Guilherme Osvaldo,
médiCo, rio Port<;>, foi pedida em ca­

sam.ento Mlle. Maria Car.lota Trinda­
de Guerreiro, prendada filha dó nosso

prezad,o \lmigo sr. Carlos Guerreiro,
chefe' da

. Alfândega' e proprietário,
desta cidade. .

. ''''.:'
'.

,

Segundo nos informam, o enlace'
matrimonial deverá realizar-se ainda
nO' canente ano. ,

Doented

No Hospital da Marinha, em Lisboa,
foi operado, com grande felicidade, o.

nosso conteuân.eo sr. Manuel da Ro­
cha PradQ, 2." tenente da Marinha.
-Continua a sentir s.ensí:veis melho­
nis a sr.a D. Maria Amélia Passos
Correia, esposa do ..nosso prezado
amigo sr. Dr. Jorge Correia, médico,
nesta cidade.

'

""':Poi operado no Hospital da Mise­
ricórdia dest,a cidade" tendo a opera­
ção, decorrido riormalmente, ó nosso

prezado assinante sr. Aldomiro Gon­
çalves, comerciànte, n'esta cidade.
A0S doentes,' desejamos rápidas

melhoras.
Necrologia

Faleceu hã diaa'em Lisboa a sr."
D. Rosa da Conceição, viúva, de
29 anos de idade, natural de Tavi­
ra. A falecida erà'mãe da 8r.a D.
Maria Rosa Palma.

No dia 12 do corrente faleceu na

freguesia de Santa Mária, desta ci-

EDITAL
Jóio Antônio da SIM. Graça

Martins, Engenhéiro-Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que Francisco Mendonça
Vargues, requereu licença para
instalar.uma fàbrica de telha, ti­
jolo e ladrilho, incluídarill:a 3.a cla8-
se,com os inconvenientes de fumo
e perigo de incêndid, 8ituada em

Fonte do Bispo, freguesia de San­
ta Catarina da Fonte do Bispo,
concelho de Tavira, distrito de Fa­
ro, confrontando por todos 08 la­
dos com Teresa de Sousa Guer­
reiro.
Nos termos do Regulamento das

Indústt"ias Insalubres, Perigosas
ou Tóxica8 e dentro' do prazo de
30 dias, à' contar da -publicação
deste edital, podem todas a8 pes­
soas �nteres'sada8 apresentar re­

clamações, poi' escrito, contra a

coqccssão da licença requerida e

examinar o respectivo processo
'nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua' do
Distrito de Faro, n.O 2_2.° (Edifício'
da Mutualidade Popular). '

, Faro, a08 16 de Março de 1955

Q Engenheiro-Chefe da Circunscrição,

João Antonio da Silva G. Marti1l8

Dos livros Jogos florais

������'.�
.•

�iI .
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«Frei AgosHnho de 'Macedo»
,

Viage,m à Aurora dO Mundo

Consagrado - podé dizer-se sem

exagero - no Mundo inteiro, vísto
o seu nome ser tão conhecido na

Amér-ica do Norte e na Europa,
como naAmérica do Sul, Erico Ve­
rissimo é um 'elemento impar das
Letras portuguesas.
Todas as suas obras são páginas

arrancadas à, vida e, por isso, hã
nelas um conteudo de humanida­
de e realísmo .Aue [uatíficam per­
feitamente o êxito conquietado em

cada um dos seus Iívr-oa.
No 22.0 volume, agora puhlícado

. pela «Editora Livros do Brasil"
na sua Colecção que ostenta a

própria designação de eLivr-os do
Brasil», Erico Veríssimo - como
ele próprio o afirmou - concedeu ..

um feriado. à imaqinação e brin­
.dou o seu público fiel com um ro­
mance de caracteristicas diferen­
tes das de todos os que até então
escrevera. ,

Na verdade, esta «Viagem à Au­
rora do . Mundo» é um belfsairno
romance de acção, apesar das suas'
'característicasdidáticas; pois dtra­
vés das páginas de um volume"
profusamente ilustrado, em que se

deve destacar um magnífico Ca­
lendário 'da Terra, a cores, desde'
os Tempos da Formação à actua­

Iídade, assistimos ao desfilar dos
habitantes do mundo antedilu­
viano.

.

Pelo séu inesperado e pelo seu

earlloíncieívo, emocionante e con­

víncente, «Viagem. à Aurora do
Mundo», embora sem pretensões
eeaeaeíonalíetas, conta-nos uma

história plena de interesse, da pri­
�eira à ultima página. Sem a mí-,
mmasombra de favor, é uma obra
digna, de emparceirar ao lado de
tudo, quanto Verissimo assinou
até hoje e que mereceu, desde a

sua primeira edição original, dos
críticos mais exigentes, comentá-
1;'i08 do mais jU8tificado e entu­
siástico elogio, que nQ_s sublinha­
mos com implícita, coñcordância,
vistQ não ser ,possível manifestar-
-se outra opinião.

.

o Segredo de Chimneys
Outra :obra.prima do romanc�

policial revelada pela inimitável
Colecção Vampiro, da Editora Li­
vros do Brasil. De.sta vez - e após
um largo interregno que jã nos
fazia,ter saudade8 de um livro de
Agatha Christie - surge-n08, da
afamada autora, e8te ptimoroso

dade, a sr.a D. Mariana da Concei­
ção, . de 85 anos de idade, viúva,
natural da Conceição.
A falecida era mãe das sr.a8 D.

Maria da Cruz, D. Elisa da Cruz,
D. Isabel da Cruz, D. Matilde da
Cruz e doti srs. José Bento, J()a­
quim cia Cruz e António da Cruz.
A8 famílias enlutada. endereça-

1110S sentidos pêsame8.

, .Um' grupo.de alunas do «Colégio
Academia Feminina» com a cola­
boração de alunas da Escola ln­
dustr-lal e Comercial de Êvora-Ie-.

. vam a efeito o torneio 'Iíterãt-lo
denominado Jogos Florais Femfni­
nos eFrei Agostinho de Macedo»
em

'

homenagem ao espírito do

grande português que no século
XVII assombr-ou os intelectuais da
Europa com a sua famosa erudição.
O torneio obedece às seguintes

bases:
1.0 Podem concorrer todas' às

raparigas estudantes, professoras
e regentes,
2.° Os trabalhos terão de ser ori­

ginais e Inéditos e assinados com
pseudónimo. O nome da concor­

rente será incluido em envelope
lacrado, que contenha exterior­
mente o pseudónlmo.
3. ° Os trabalhos podem ser ma- .

nuscritos ou dactílografadoe.
4.0 Serão recebtdae produções

em prosa e em verso das seguin­
tes modalidades! 'conto, narrativa­
histórica, quadra e soneto.
5.° Para as produções escolhidas

pelo. Júri haverá prémios e men-

ções honrosas. '

6." A8 produções serão remetidas
em tniplícado até ao dia 15 de Abril
à .Comissão dos Jog98 Florais Fe-
mínínos. "

fitas de Clnema
Cada metro, $50. Coloridas,
metro, 1$00. Pacotes de ,100
quadrados diferentes, 1$00

Coloridas, 2$00.
\

Cinemás de I3vbv
Para ver os quadrados, cada 8$00

Transporte grátis
Aceitam-se selos' novos de Correio

CflSlI BRllSIL
Rua da liberdade - TAVIRA

cSegredo de Chimneys», que ocu­

pa o 93.0 lugar da Colecção.
cO Segredo,. de Chimneys, cOn­

tém um daquele8 magníficos, mis­
térios em cuja a8sombrosa reve­

lação Agatha Christie é tão fecun­
da. Com a acção situada num pais
de ficção (a Herzoslováquia), de
estranhos c08tumes e ambiente8,
o enigma é exp08to com toda a

verosimilhança, sem atitudes exa­

gerada8 ou élógica8. As persona­
gens vivem, sofrem, lutam, são
ab80lutamente humanas, natural!!,
lógi�a8 a começar pelo arguto de-
tectIve. "

É, pois, um romance policial em
que o leitot: acompanharà com
profundo intere8se· os aconteci­
mentos ligados a curiosissima8
per80nagens e factos que, desde o

inicio, �xcitam a imaginação, pe­
las .situações de csuspense� e pelo
'imprevisto d"8fe�ho da história.

J. ri.

�ss':lnção Ca.beleireira, particiR8 às suas
Ex.mas cll�ntes que fIxa a data da inauguração das

; novas e modelares instalações do seu moderníssimo
a�elier, no próximo dia 21 do, corrente, data que coin­

CIde, c?m o seu regresso de Lisboa, onde foi adquerir
os ultImos modelos de penteados para a próxima es­

tação.

Rua José Pires Padinha, N.O H8 - TAVIRA

J. A. PACH ECO'

PACH·�CO
TF\VIR�

.Fábricas de moagem de
farin�a espoada e ramas

. #III .".

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquimtria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

lenham a consagração do

público que os consome.
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contínuavam a viver no mun-

,

do e na familia «com a só obri­
gação de odiar e evitar o vicio,
desejar e seguir a virtude, c.om
uma regra muito benigna, da­
da, em sinal de honesridade,
-para remissão de todos os pe­
cados;' e como penhor ,da vidá

J '

eterna».

S.' Domingos' declara '.que no
seu iseió viu o céu, mais do
(tue o . céu: viu ali -três mun­

ó dos: o purgatório, o inferno.e
o para íso.
·E assim se começou a gene­

ralizllr', este culto simpático..
pelo qual o cristão, adorando.
a Mãe de Jesus, presta . ho­
menagem às virtudes da mu­
Iher e dá expansão liB ter­
'nuras desabrochadas em Bu·a

alma pelos carinhos maternos,
pelo amor da esposa, pelo sda­
ve prestígio dos encantos fe-
mirrinos.

,

Maria é uma das -maís for­
mosas criações do crisríarris­
-mo, e tem sido, por ventura,
uma das suas maiores sedu­
ções. Fala aos sentimentos
mais essenciais da natureza
humana, e, por isso, na antf­
guidade, auxrlíçu a IgrtJja .a

acabar de converter as "genti­
IMades, e· nos tempos moder­
nq.s ip.spira as· d�voções mais
sinceras i! arden:tes. '

,.,

Enfim, vestida :ae bf�hc� olÍ
de azul; ni'mba,da -de oiro,' ela:
dá o:dg�m a muitas 'aparições
¡nisticas, entre as quais as df:
Bernadette Soubirous, a q:aem
deyemos Lourdes, e em Por-:­
tugal Sameiro e Fátima., .

. E'la é. t�da:y belà, to.da CoJll.�
paixão�' toda indulgênCia. 'Ma­
ria é a Divindade da .inocên­
çia, 'da pureza .e ,da' d,esgraça.
Maria é um 'Espírito da

mais ,sublime pureza, com ra­

zão chamada, na liturgIa da
Igreja Ró�a Mística e Saúde
dos Enfermos. "

.

Ela é a Mãe espiritual
de toda a humanidade (S.
João� XIX, 26 e 27). Desde que
uma alm,a pu:ta; simples e hu­
milde a invoque, seja no meio
de que ctença religiosa, for,
da, a Senhora. dos Aflitos,
vem sempre em �eiU socorro.

E nem só no cristianismo
há o cuI to Ou crença em'Ma­
ria; há também �os mllçul-
manos, ,como 'vamos ",er:
Os muçulmanos, têm uma

'especial veneração por Mar;a.
Chamam-lhe em sua lingua­
gem mística: .Siiti Màriam
(Maria a Senhorà).
E num capítulo d9 Alcorão

- o livro sagrado dos áí:àbes
- dizem eles' a respeito, de
Maria:
«Lóuvada seja María .••

,

Abençoàdo o dia em que se

afastou de sua família para
dar à luz e ,tomar um veu .pa­
ra cobrir-se, e nós lhe enviá­
mos a Chihris o nosso espíri­
to em forma humana, So� o

mensageiro que Deus te" en­
via, disse o anjo, e venho anun­
ciAr-te um- filho abençoado.
De onde há-de vir um filho,
respondeu a Virgepl, se nunca
a mim se chegou um homem
e nunca fui má ..• O teu filho
será o milagroso e aventurado
Universo».
'Nas figq.ras simbólicas e pa­
rabólicas- ,do catolicismo, Ma­
ria é assim representada:
A vara de Aarão com folha­

gens. a Virgem concebendo
sem mácula.

-

A Torre de David, torre de
marfim, turris eburnea, atri­
buto de Maria Santíssima.
A rosa, emblema ,da carida­

'de. e do martírio, atributo de
(Continua na 2.8 página)

da JIOICI' Portuguesa
Ã O mesmo tempo que comemo­
� ram G"XX Aniversário da

sua, fundação, as Direcções
Gerais da J. O. C./J. o. C. F. rea­
)izam;no próximo mês de Abril, o
seu I Oongreseo Nacional. '

,

O programa cons-ta, essencial-
mente:

-

- De uma Semana de'Estudos;
- De uma Peregrinação Nacio-

nal da juventude trabalhadora a
Fátima.

_ \
A Semana de Estu-dos realizar­

se-á no Instituto Superior Técnico,
nos dias 12;a'15 e destina-se a mil
dirigentes e .mtlttantes lia Metró-
pole e do.Ultr�ar. ,.'

ãOs tema''l.Pfincipais ,a e�!�d$lr
s o:

'

- A [uventpde trabalhadora e a

vida familiar!
_:_ A juventude trabalhadora e a'

vida proñseíonal; ..: '
.

.

- A juventude trabalhadora e
os temposlivres:
- A J. O. C ..e a [uventude tra­

balhadora,
Dia 12, pelas 22 'horas, no Iastí ...

tuto Superior Técnico, far-se-A a

abertura solene do Congresso, sob
a presidência de Sua Eminência o
Senhor Cardeal Patriarca de Lis-
boa.

'.

-

Dia 13, pelâs 21,30 horas, realí­
,

zar-s-eà uma Sessão Recreatíva no

Pavífhão dos Desportos.
.

Dia 14, pelas 21;30 horas, haverá
uma Velada Religiosa ne Moereíro
'dos Jerónimos. l

Dia 15, às 21,30 horas. com uma

Sessão Solene; no Pavilhão dos
Desportos, presidida por Sua Emi­
nência' o Senhor Candeal Patriarca
de Lisboa, será encerrada a Sema­
na de Estudos:"
A Peregrínação Nacional terá

Iugar nos dias' 16 e 11. De todos os

politos do País, milhares de jovens
trabalhadores ie de jovens traba­
lhadoras irão á Fàttmapedír-r

- A .recrtatlántzação. dos lares
.operários: -

- O reinado:da'justiça social:
- A libertação da' juventude

trabalhadora:
'

- A união dO's jovens trabalha­
dores de tod,o O mundo.
Apos a realização de todas as

cerimónias da Peregrinação, rea­
l�ar-se-á o Encerramento Solene

-

d,o Congresso, com - a presença de
alguns Excelen'tíssimos Prelados..

�or ocasiãó .do,Congresso, deslo­
car-ae-á a Portngal o'glorioso ilun­
dador'da J. O� ,C. Jlnternacional,
Monsenhor Joseph Cardijn.
As Direcçõe.s 'Gerais da J. O. C. / J�

o. C. F. pretendetti qué a realiza­
ção do seu I.Congresso:
- Estruture, solidifique e forta­

leça o Movitbe.nto JQeistà em Por­

tugal, atraves .de todas as activi-
.

dades 'do Congresso:
' ,

,

'�Apresên:te a- J. O, e. como Es­
cola,- Serviço Social e Corpo Re..'

presentativo e o único Movimento
capaz de -recrfstianizar a 'vida da

juventude trabalhadora e o: meio
onde vive:

'

,

- Estude, ,à luz da doutrina ,cri8�
tã, alguns dos pro�Iemas da ju.:
ventude trabalhadora e contribua,
dentro das' suas' p08sibnidades,
para a sua solução; ,

'

-"Constitua uma expr.e,s.são- sin..

cera. e, ver.dadeira �e revolução
,

espiritual e s'Ocial que a.J. O. C.
realiza dia e noite no -mundo in-

, feiro;
,

- Mostre 'par-ticular,meB,te à jill­
'v;eJitutle't-rabalha:dora a ajuda que
a J. o: c. quer e pode dar aos ,seUIl

angustiosos ·prob.lema-s, aPS seus
anseios e aspiraçõe_8:

,

- Revele. a todos os jovens tra­
balhadores, a tolios os lares ope­
rArios, às entidades públicas e

privadas, o valor ed.ucativo e.apos­
tólico da J. O. C ..

,

Ins_talaç6e� -de' água
..

FRIA. OU .QUENTE

Cil54l5 ,d� bánhv �«>mplefil5
Esgot�'� �'foBsas 'Sép-ti�as
Const;uç[o' e Reparaçãó

,Ladi,s,lau Soares
Rua 9 de Abril, 43-A-�AVIRA

Júlio Sancho
Médico:-Radiologi-sta

RADIOD'IAGNO STICO-TO-
.

MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS"

ChUica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs. 368

Com a presença do sr, D.
Luis Pereira Coutinho,Admi­
nístrador do Banco Nacional
Ultramarino, inaugurou-se há
Mas uma agência em Loulé
daquele

�

i�portante estabele­
címento bancário. A gerência
ficou a caráo d0 nosso prezado
amigo sr. Raul' Rafael Pinto,
a quem desejamos muitas fe­
licidades no desempenho das
suas novas funções.

•

Em visata -às unidades le..
gloná,r;ias do Alia�ve" deverá
visitar, hoj�, esta provínci". � ,

sr. BrigadêÍro Valente Carva­
lho, - ilustre Comanclante Ge­
ral da Legião Por_tu8uesa.,

•

Foi colocado como ajudante
da Secretaria 110tadal 'em To­
'mar, o sr, António Molarinho
Júnior, que, durante muitos
anos exerceu as

- funçõe's de'
ajudante ae notário nesta ei­
dade.:"

Começou a disputar-,e, no
passado domingo, a fase {inal
do Campeonat-o Naeíonal da
II Divisão, no qUal, 'se ve;ri­
ficaram os seg�inte� re�p,lta-
--dos-: "

.

Oriental-Caldas, .2-0; Tol'­
reense-Estoríl, Z-.2; Le6.e�­
-Montijo, 9 ..1. .

Hoje, efectuam-se os :seguin- .

tes jogos: /

.

Estoril-Oriental; Montijo-'"
..Torre�nse; �al�as-Leões.
Classiiicação :

-'" . , ',:
.

J. 'v. E. D. P.
Leões ••
Oriental.
Estoril••
Torreense •

C�ldas•• ,.
-

Montijo ••

1 '1 .....

1 1
1'- 1
1 1
1
1

2
2
t
1
o
O'

.

A
LITURGIA romana identifica Maria com a .sabedoría dos
Profetas e do Eclesiastes. A sua sgiografia resume todas
as místicas do espírito ..

". huSa:��' Epifânio (século. I por Damião de 'montello! ,I
V), proclama a sua virgindade .. 0 .. 0 ......... o Oh ......... • .. ........

perpétua. Santo Ambrósio (século IV) e S. Gregório o Gran­
de (século VI) [sustentavarn que ela gerou clauso utero,

Em 431, o concílio de Efeso dá-lhe o nome de Mãe de
. Deus. Em 608, o Papa consa-

-

_.
.

gra-lhe o Panteon de Roma.
As suas relíquias fazem mila­
gres. As suas imagens multi­
plicam-se nas igrejas, nas ruas,
nas habitações.
Pedro Dami�no (Pietri Da­

_ miani) .imag'ina o próprio
Deús cantando os cântícos de
Salomão em sua honra.
S. Bernardo dedíca-Ihe ora-

ções.
.

A partir do século XI é-lhe
consagrado um ofício' especial
nos mosteiros; o sábado é-lhe
consagrado, e depois o mês de
Maio. No Grande Saltério de '

Naria, convertem-se todos' os
salmos em orações a ela diri-'
gidas e são-lhe atribuidos atri­
butos divinos. Os carmelitas
lisonjeiam-se da sua graça es­

pecial,' e o seu sexto Geral,
Simon Stock� diz ter recebido
dela, em 1246, um escapulãrio
_que preserva do fogo eterno.
Os domín icanos consagram­

-lhe o Rosário em 1280: Os
franciscanos proclamam a sua

conceição imaculada. Os je­
suítas declaram que ela é o

centro, o culto de toda a' Es­
critura e .que tem uma parte
maior que ó Espírito Santo
na inspiração do Novo Testa­
mento.

..
As congregações dos irmãos

teatinos da Imaculada Concei-
. ção, da Visità'ção, da Apresen­
tação, das Sete Dores, da As­
sunção,' etc.,' fttndaram";se em

sua honra:
No século XVIII, Afonso

de Ligorio sustenta que as sua�
orações são ordell.os para D,eus,
que é preciso'passar por ela
para chegar ao Para,fso e' Cilue
tem bastante poder para arran-

.

cat as almas do'Inferno: '

O co:ncflio ae 8 de Dezem­
bro de 1854 d,-efiniu. o d@gma
da Imaculada Conceição de
Maria.
A Imaculada Conceição, fes-,

ta que se generalizou por or­

dem do concílio da Basileia,.
foi instituída pata que Deus
fizesse parar a pe'ste ·que deso­
lava a· Europa. Os gregos não
celebravam a Assunção de
Maria, mas sim a sua' morte,
e muitas i,greja-s lhe fOram de­
dicada,s, esp_eciaimente em mOB­

teiros.
Até 369, na Igreja' grega

oriental, a mulher foi sacer;'
dotiza. Eia é o )lexdadeiro pa":
dre .cristão. ,

Em 1200, temos as Ordens;'
Mendicantes, a sua ardente
caridad,e e o culto de Maria.
Encaminhou-se para Maria

o entusiasmo' e o respeito da
_

cavalaria medieval' pelã mu­
lher; comp.ôs-se um saltério
em sua honra, modelado pelo

--

atribuído a David. S. Bernar-.
do, S. Pedro Damião, e S: Boa­
ventura falaram de Maria nu­
ma linguagem .apaixonada que'
faz lembrar o -Cântico dos
Cânticos. Domingos de Gus­
mão introduz o Rosário, de­
voção que logo se populari ..
zou; interrompido pela terri­
vel peste de 1350, foi renovada
por outro dominicano, Alão
de la Roche. Posteriormente,
ligou-se ao Rosário as recor­

dações da vitória de Lepanto,
em 1573. '

�,
.

A Mãe de Jesus inspirou
� muitas obras de arte da épo­
n ca,r o seu' escapulário, propa-
• gáçlo pelos carmelitas, cobriu

o peito destes frades como

símbolo de um vot!? de resis-'
têlicia às paixões. As três or­

'dens do Carmel, dos Servitas
e da Mercê, acresce a dos ir­
mãos Gaudentes, oriunda do
Languedoc, e que pa ssou para
a Itá1iâ, onde se fez mais <:0-'
nhedda. E>s seus confrades

','_' 1
1

.
CgQ_ o. jogos,�l{spúia'do. �o

passado domingo, o Campeo­
nato Nacional aa lILDiv.isão
atingiu o termo da prímteira
volta. Os resultados dos iô�os .

da 8.a série, ·foram. os'se�uin-'
tes:

S. L. Faro-Silves,l;..5; Mou­
:ra-Lu-sitan-o,: .2 ...1; S.' 'Domin­

.. gos-Beja, ..3-2.
JOgOS para hoje:
Beja-I,usita:no; S. Do,run­

.

gOS-S; L. Faro; Moúra-Silves.

SJ:N__'O:RAS,
.Bem. relacíonedas, com boa

argumentação e' vivacidade, <

precisam-se em todas as loca­
lidàdeB'do Algarve, para ven­
da ao domicílio de rádios, fri­
goríficos, -ferros 'e outros apa­
relhos eléctricos pa.ra fins do­
mésticos. Boas remuaeraçêes .

num t:rabalho discreto. Eui­
na-se :a quem não soubre.
Pedir informações na Rádio

Rep.a ....adora dq Sul, em Faro e

Olhão •.

Classificação:
J. V. 'E. D. ,P.
5 A 1 9
5-'·4 . ..".,. 1 8
5 2- ...,.. 3 4

. 5,'lcza 4
5 2'''':''· $ 4

5�d�. 1

Silves .•••
" S. Domingos.
Lusitano ••

Beja ••••
Moura .'.

S. L. Faro �VENDE-SE
Horta, no sítio do Pero Gil

...,..Largo do Cano. Recebem Ford Angliapropost1is eDi carta feé:hada" . .

até 31 do conente, os Herdei- Ve�de-se eIll bel» estado.
r<>s-:de R'Oc,n-a, Júnior�,...,.Rua-, - �er é tratar na '-N.a. da Li-
José Pires P�dinha, 72, Tavira:� berdade, .24, T-avira.

',�y> ''''4',,,

c O .M p E , I D O· R,Á
dez JOSÉ �U(iUSTO NEvtS

,-

.

'Pà.rticipa a todos'·os seus Ex.moS Clíen�es que por<sal­
-do ,;le balanço ,se.,faz liquidação de . todos os retalbos
'existent�s por preços haratÍssimos, por quase metade do

" valqr, ,durante ioda a semana. Só aqui,

� ,Se.ma�a JlOS' �e'talhos
Aproveite V� Ex.- <pois economizará

,.

dinheiro que todo ele é pO'Q.co

Praça �;a ReuúbUca, 28 - TAVIRA�Telefon8 149.
I'

Rui· Aboim faria Pereira
Farmácia MonteJio Artístico Tavirense
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Ciralldez sortido de ezs'pecla1idadczs
.

Nacionais cz -I:strangcziras

pczr·fumarlas - produtos químicos
das mais rfZputadas marcas

V�enda a preços m,ódicos de· ,Artigos de ,BoFfficba


